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Introdução
O isolamento social constitui um problema relevan-
te em várias fases da vida, como na vida idosa ou na 
adolescência1, estando associado a diversos aspectos da 

saúde2, como depressão, ansiedade, distúrbios do sono3,4 

e obesidade5. Em adolescentes de países de baixa e mé-
dia renda, a prevalência de sentimento de solidão é de 
12%6, enquanto no Brasil chega a 15,5%, sendo maior 
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RESUMO
Introdução: O isolamento social (IS) emerge como fator prejudicial à saúde mental, sendo escassas 
evidências da relação entre atividade física (AF) e IS entre adolescentes. Objetivo: Analisar a as-
sociação de indicadores de AF com medidas de IS em adolescentes. Métodos: Estudo transversal 
(2022) com adolescentes da rede pública do Ensino Médio de Pernambuco. Utilizou-se a versão 
adaptada do Global School-based Student Health Survey para obtenção dos dados. As variáveis 
dependentes foram sentimento de solidão e ter poucos amigos. As independentes foram nível de AF 
total, prática esportiva, Atividade física no lazer (AFL) e participação nas aulas de Educação Física 
(EF). Para a análise estatística, utilizou-se a regressão logística binária (OR; IC 95%). Resultados: 
Participaram 4.514 adolescentes, dos quais 28,7% relataram sentir-se sozinhos e 20,2% ter poucos 
amigos. Observaram-se associações positivas dos indicadores de AF com o IS. Nível insuficiente de 
AF (solidão: OR = 1,50 [IC95%: 1,32 - 1,72]; poucos amigos: OR = 1,26 [IC 95%: 1,07 - 1,50]); 
ausência de prática esportiva (solidão: OR = 2,05 [IC95%: 1,71 - 2,45]; poucos amigos: OR = 1,52 
[IC95%: 1,21 - 1,91]); ausência de AFL (solidão: OR = 1,45 [IC95%: 1,25 - 1,69]; poucos amigos: 
OR = 1,39 [IC 95%: 1,17 - 1,64]); não participar de EF (solidão: OR = 1,59 [IC 95%: 1,35 – 1,86]; 
poucos amigos: OR = 1,32 [IC 95%: 1,17 - 1,61]), diferindo por sexo. Conclusão: Nível de AF 
insuficiente, não praticar esportes, não participar de EF e não realizar AFL aumentaram as chances 
de IS em adolescentes. 

Palavras-chave: Adolescente; Atividades esportivas; Atividade física; Isolamento social.

ABSTRACT
Introduction: Social isolation (SI) is recognized as a detrimental factor to mental health, however, evidence 
on the relationship between physical activity (PA) and SI among adolescents remains scarce. Objective: 
To analyze the association between PA indicators and measures of SI in adolescents. Methods: This was a 
cross-sectional study conducted in 2022 with adolescents from public high schools in Pernambuco, Brazil. 
Data were collected using the adapted version of the Global School-based Student Health Survey. The de-
pendent variables were feelings of loneliness and having few friends. The independent variables were total 
PA level, sports participation, leisure-time physical activity (LTPA), and participation in Physical Edu-
cation (PE) classes. Binary logistic regression was used for the statistical analysis (OR; 95% CI). Results: 
A total of 4,514 adolescents participated in the study, of whom 28.7% reported feeling lonely and 20.2% 
reported having few friends. Positive associations were observed between PA indicators and SI. Insufficient 
PA levels (loneliness: OR = 1.50 [95% CI: 1.32 – 1.72]; few friends: OR = 1.26 [95% CI: 1.07 – 1.50]); 
absence of sports participation (loneliness: OR = 2.05 [95% CI: 1.71 – 2.45]; few friends: OR = 1.52 [95% 
CI: 1.21 – 1.91]); absence of LTPA (loneliness: OR = 1.45 [95% CI: 1.25 – 1.69]; few friends: OR = 1.39 
[95% CI: 1.17 – 1.64]); and non-participation in PE classes (loneliness: OR = 1.59 [95% CI: 1.35 – 1.86]; 
few friends: OR = 1.32 [95% CI: 1.17 – 1.61]) were associated with SI, with differences according to sex. 
Conclusion: Insufficient PA levels, not participating in sports, not participating in PE classes, and not en-
gaging in LTPA increased the odds of SI among adolescents. 

Keywords: Adolescent; Physical activity; Social isolation; Sports activities.
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entre moças (20,5%) do que entre rapazes (10,6%)7. 
Em Pernambuco, um estudo que realizou coletas em 
2006 identificou que 19,5% dos adolescentes relataram 
ter poucos amigos, sendo este percentual maior entre as 
moças do que entre os rapazes8.

Fatores sociodemográficos, como sexo feminino e a 
menor escolaridade materna, estão associados a maior 
prevalência do sentimento de solidão entre adolescen-
tes7. Além disso, aspectos comportamentais e escolares, 
como o nível de atividade física, a participação nas aulas 
de Educação Física e a realização de atividades ativas 
durante o lazer, parecem desempenhar papel protetivo, 
atenuando o sentimento de solidão e a chance de ter 
poucos amigos9,10-12. Estudos indicaram que a prática 
esportiva favorece as habilidades sociais e o sentimento 
de pertencimento13 e que a atividade física no lazer está 
associada ao bem-estar14. Quanto às aulas de Educa-
ção Física, uma revisão sistemática recente identificou 
associações com melhor saúde mental15. No entanto, 
a literatura apresenta resultados inconsistentes8,16,17, o 
que pode estar relacionado a diferentes métodos de 
avaliação, contextos culturais, recortes geográficos ou 
faixas etárias analisadas.

Apesar da importância do tema, ainda são escassas 
as evidências sobre a relação de diferentes indicadores 
de atividade física com medidas de isolamento social 
em adolescentes brasileiros. Há necessidade de com-
preender melhor essas relações para subsidiar políti-
cas públicas e ações que priorizem os indicadores de 
atividade física fortemente relacionados ao bem-estar 
psicossocial na adolescência.

Diante dessa lacuna, o presente estudo tem por ob-
jetivo analisar a associação de diferentes indicadores de 
atividade física com medidas de isolamento social em 
adolescentes.

Método
Este é um estudo epidemiológico transversal, de base 
escolar e representatividade estadual, realizado com da-
dos do levantamento de 2022 do projeto “Exposição 
à bebidas alcoólicas, tabaco e outras drogas e rastrea-
mento de transtornos mentais comuns em adolescen-
tes do estado de Pernambuco: estudo epidemiológico 
para apoiar uma proposta de integração ‘escola - RAPS’ 
(Projeto Atitude). O projeto foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa da Fundação de Hematolo-
gia e Hemoterapia de Pernambuco, sob o parecer n° 
4.449.705.

A população-alvo do estudo foi composta por ado-

lescentes de 14 a 19 anos, de ambos os sexos, matricu-
lados em escolas da rede pública estadual de Pernam-
buco. Foram elegíveis todas as escolas distribuídas nas 
16 Gerências Regionais de Educação do estado, sendo 
consideradas as diferenças no número de alunos matri-
culados em cada instituição. Para a seleção dos parti-
cipantes, utilizou-se a amostragem por conglomerado 
em dois estágios (escola e turmas). Todos os adolescen-
tes das 84 escolas sorteadas foram convidados a parti-
cipar de forma voluntária, e a coleta iniciou-se apenas 
após a assinatura do Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido pelos próprios adolescentes e do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido por seus responsá-
veis, quando aplicável.

Foi aplicada uma versão adaptada do School-Based 
Student Health Survey, instrumento desenvolvido pela 
Organização Mundial da Saúde com a contribuição de 
outras instituições. O instrumento apresenta valida-
de de face e conteúdo, com confiabilidade testada por 
reprodutibilidade teste-reteste (κ variando de 0,77 a 
1,00). Os valores do teste-reteste foram obtidos me-
diante estudo piloto realizado antes da coleta de da-
dos. As variáveis dependentes do estudo foram avalia-
das a partir das seguintes perguntas do questionário: 
“Durante os últimos 12 meses, quantas vezes você se 
sentiu sozinho?” e “Quantos amigos próximos (pessoas 
com quem você pode contar se precisar) você tem?”. 
As opções de resposta foram, respectivamente: nunca, 
raramente, algumas vezes, a maioria das vezes e sempre 
(sentimento de solidão); e 0, 1, 2 ou 3 ou mais amigos 
(amigos próximos). Considerou-se o sentimento de so-
lidão presente nos adolescentes que relataram sentir-se 
sozinhos na maioria das vezes ou sempre. Para ter pou-
cos amigos, classificaram-se aqueles sem nenhum ou 
apenas um amigo próximo.

As variáveis independentes analisadas foram: nível 
de atividade física, participação nas aulas de Educação 
Física, prática esportiva e atividade física no lazer. O 
nível de atividade física foi obtido com base em três 
perguntas do instrumento, que questionavam o núme-
ro de dias por semana em que o adolescente praticava 
atividade física, o tempo diário dedicado a essa prá-
tica em horas e os minutos adicionais. Para o cálculo 
do nível de atividade física, multiplicou-se o número 
de dias por semana (0-7 dias) pelos minutos diários 
dedicados à prática de atividade física, classificando, a 
partir do resultado, os participantes em nível suficiente 
de atividade física (≥ 300 min/semana) e insuficiente 
(<300 min/semana). Embora as recomendações atuais 
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sugiram a prática de pelo menos 60 min/dia de ativi-
dade física, optou-se por utilizar o ponto de corte de 
300 min/semana por considerar possíveis mudanças de 
rotina nos finais de semana, buscando representar um 
cenário mais compatível com a classificação do nível 
de atividade física em idade escolar. A participação nas 
aulas de Educação Física foi avaliada por meio de uma 
questão cujas opções de resposta eram 0, 1, 2, 3 ou mais 
aulas por semana, sendo posteriormente categorizada 
em ≥1 aula/semana e 0 aula/semana. A prática esporti-
va foi avaliada por meio de uma questão com as seguin-
tes opções de resposta: praticar nas aulas de Educação 
Física, no recreio da escola, em treinamento oferecido 
pela escola para além das aulas de Educação Física, fora 
da escola ou não praticar, sendo posteriormente cate-
gorizada em pratica e não pratica. A atividade física no 
lazer, por sua vez, foi avaliada por meio de uma questão 
com opções de resposta “sim” ou “não”, sendo também 
categorizada em pratica e não pratica.

Os potenciais fatores de confusão foram: faixa etá-
ria (14 a 16/17 a 19 anos), zona de moradia (urbana/
rural), raça/cor (branca e amarela/preta e parda/indí-
gena), morar com pelo menos um dos pais (sim/não), 
trabalho (sim/não), escolaridade materna (<8/ ≥8 anos 
de estudo) e prática religiosa (sim/não).

O software Sample XS, fornecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde, foi utilizado para o cálculo do 
tamanho mínimo da amostra. Para o cálculo amostral 
do projeto Atitude considerou os seguintes parâmetros: 
população-alvo de 258.540; prevalência estimada de 
50% (opção adotada em função dos múltiplos fatores 
analisados no Projeto Atitude13); efeito de delineamen-
to amostral de 2,0, conforme recomenda a literatura18; 
erro máximo tolerável de 2 pontos percentuais; e inter-
valo de confiança de 95%. Com base nesses parâmetros, 
foi obtida uma amostra mínima de 4.758 participantes. 
Para compensar eventuais perdas, acrescentou-se 20% 
ao tamanho amostral inicialmente calculado. Com esse 
tamanho amostral, as medidas de associação apresen-
tam suficiente poder para detectar como significativos 
valores de OR de 1,35, considerando-se um nível de 
confiança de 95% e poder estatístico de 80%.

A tabulação dos dados ocorreu no SPHYNX® 
(Sphynx Brasil) e analisados no IBM SPSS Statistics 
for Windows (versão 26). Realizaram-se análises des-
critivas (frequências absolutas/relativas). O Qui-qua-
drado foi utilizado para comparar as prevalências das 
medidas de isolamento social entre as categorias das 
variáveis independentes. Para avaliar a associação entre 

as variáveis, foram empregadas regressões logísticas bi-
nárias, com a magnitude da associação expressa pela ra-
zão de chances (odds ratio - OR) e respectivo intervalo 
de confiança de 95% (IC 95%). Nas análises ajustadas, 
foi utilizado o método hierárquico para a entrada das 
variáveis de confusão no modelo, adotando-se p>0,20 
como critério para exclusão das variáveis durante a mo-
delagem. O sexo biológico foi considerado como fator 
moderador nas análises das associações. A direção e 
a magnitude das associações foram classificadas com 
base em Oleckno19 que classifica uma associação es-
timada por OR como fraca (1,1-1,5), moderada (1,6-
3,0) e forte (≥3,1).

Resultados
Foram coletados dados de 4.569 adolescentes. Para o 
presente estudo, foram excluídos 55 estudantes que não 
se enquadram na faixa etária de 14 a 19 anos, resul-
tando, portanto, em uma amostra final de 4.514 parti-
cipantes. Os adolescentes tiveram, em média, 16 anos 
(±1,18), predominando o sexo feminino (54,6%). A 
Tabela 1 apresenta as características sociodemográficas 
da amostra.

Dos adolescentes avaliados, 28,7% relatam sentir-se 
sozinhos na maioria das vezes ou sempre, sendo essa 
prevalência estatisticamente (p < 0,001) maior en-
tre as moças (36,4%) em comparação com os rapazes 
(19,4%). A proporção de adolescentes que relatam ter 
poucos amigos foi de 20,2%, sendo significativamente 
(p = 0,024) superior nas moças (21,4%) em relação aos 
rapazes (18,7%).

Quanto ao nível de atividade física, 52,3% da amos-
tra apresentou nível insuficiente. A prevalência de não 
participação em nenhuma aula de Educação Física foi 
de 17,8%, enquanto 12,7% relataram não praticar es-
porte. Em relação à prática de atividade física no lazer, 
32,3% dos adolescentes informaram não realizar essa 
prática. Em todas as variáveis independentes analisa-
das, essas proporções foram estatisticamente maiores 
entre as moças em comparação aos rapazes (p < 0,001).

Na Tabela 2, observa-se a prevalência do sentimen-
to de solidão por categorias das variáveis independen-
tes. Adolescentes que relataram sentir-se sozinhos na 
maioria das vezes ou sempre apresentam maior pro-
porção de nível insuficiente de atividade física, de não 
participar das aulas de Educação Física, não praticar 
esportes e não realizar atividade física no lazer. Após 
estratificação por sexo, os padrões se mantêm, exceto 
para o nível de atividade física e atividade no lazer em 
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moças (p = 0,125 e p = 0,081, respectivamente).
Na Tabela 3, verifica-se a prevalência de ter poucos 

amigos pelas categorias das variáveis independentes. 
Observa-se que adolescentes que referem ter poucos 
amigos apresentam maior proporção de nível insufi-
ciente de atividade física (p = 0,001). Adicionalmente, 
esses adolescentes também demonstram maior preva-
lência de não participação em aulas de Educação Física 

(p < 0,001). Resultados semelhantes são encontrados 
para as variáveis de prática esportiva e atividade física 
no lazer. Após a estratificação por sexo, verifica-se que, 
entre as moças, a similaridade dos resultados permane-
ce apenas para a prática esportiva (p = 0,015), enquanto 
entre os rapazes o padrão observado no total da amos-
tra se mantém.

Tabela 1 – Distribuição das características sociodemográficas dos adolescentes do ensino médio da rede pública de Pernambuco, 2022.

Variáveis
Todos (n = 4.514) Masculino (n = 2.050) Feminino (n = 2.464)

p
n % n % n %

Faixa etária        
14 a 16 anos 2.294 50,8 980 47,8 1.314 53,3

<0,001
17 a 19 anos 2.220 49,2 1.070 52,2 1.150 46,7

Escolaridade materna        
≥ 8 anos 2.647 71,1 1.237 73,7 1.410 68,9

0,001
< 8 anos 1.077 28,9 441 26,3 636 31,1

Raça/cor        
Branca e Amarela 1.261 27,9 556 27,1 705 28,6

0,233Preta e Parda 3.129 69,3 1.430 69,8 1.699 69,0
Indígena 124 2,7 64 3,1 60 2,4

Trabalha        
Sim 435 9,6 313 15,3 122 5,0

<0,001
Não 4.079 90,4 1.737 84,7 2.342 95,0

Zona de moradia        
Urbana 3.432 76,0 1.582 77,2 1.850 75,1

0,102
Rural 1.082 24,0 468 22,8 614 24,9

Prática religiosa        
Sim 2.599 57,6 1.117 54,5 1.482 60,1

<0,001
Não 1.915 42,4 933 45,5 982 39,9

Mora com os pais        
Sim 4.120 91,3 1.888 92,1 2.232 90,6

0,005
Não 394 8,7 162 7,9 232 9,4

Tabela 2 – Proporção de adolescentes que relatam sentir-se sozinhos na maioria das vezes ou sempre, segundo variáveis independentes.

Variável
Todos (n = 1.295) Masculino (n = 397) Feminino (n = 898)

n % p n % p n % p

Nível de atividade física

<0,001 0,001 0,125≥ 300 min/sem 522 24,2 225 17,4 299 34,3

< 300 min/sem 773 32,8 172 22,8 606 37,4

Participação nas aulas de Educação Física

<0,001 <0,001 0,007≥ 1 aula/sem 996 26,8 336 18,3 668 34,9

0 aula/sem 299 37,2 66 27,8 237 41,0

Prática esportiva

<0,001 <0,001 <0,001Sim 1046 26,5 353 18,2 704 34,4

Não 249 43,4 49 36,0 201 45,2

Atividade física no lazer

<0,001 <0,001 0,081Sim 787 25,7 281 17,2 509 34,9

Não 508 34,9 121 27,2 396 38,3
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As Tabelas 4 e 5 apresentam os valores de OR das 
análises brutas e ajustadas, bem como seus respectivos 
IC 95%. Houve associações positivas e de magnitude 
fraca a moderada, envolvendo o nível de atividade físi-
ca, a participação nas aulas de Educação Física, a prá-
tica esportiva e a atividade física no lazer tanto com o 
sentimento de solidão quanto com ter poucos amigos.

Os adolescentes com nível insuficiente de atividade 
física apresentam 50% mais chance de relatar sentimen-
to de solidão e 26% mais chance de relatar ter poucos 
amigos, quando comparados aos adolescentes com nível 
suficiente de atividade física, enquanto, entre os rapazes 
essas chances são de 41% e 73%, respectivamente.

Não praticar esportes esteve associado a maiores 

Tabela 3 – Proporção de adolescentes que referem não ter nenhum ou apenas um amigo, segundo variáveis independentes.

Variável
Todos (n = 910) Masculino (n = 383) Feminino (n = 527)

n % p n % p n % p
Nível de atividade física 0,001 <0,001 0,958

≥ 300 min/sem 389 18,1 206 15,9 183 21,3
< 300 min/sem 521 22,1 177 23,5 344 21,4

Participação nas aulas de Educação Física <0,001 <0,001 0,152
≥ 1 aula/sem 709 19,1 316 17,4 393 20,7
0 aula/sem 201 25,0 67 28,6 134 23,6

Prática esportiva <0,001 <0,001 0,022
Sim 755 19,2 340 17,7 415 20,5
Não 155 27,0 43 32,1 112 25,5

Atividade física no lazer
<0,001 <0,001 0,044Sim 556 18,2 268 16,6 288 20,0

Não 354 24,3 115 26,5 239 23,4

Tabela 4 – Valores de Odds Ratio (OR) e intervalos de confiança (IC 95%) para associações das variáveis independentes com o sentimento de 
solidão.

Variável

Todos (n = 4.514) Masculino (n = 2.050) Feminino (n = 2.464)

OR bruto
 (IC 95%) p

OR
Ajustado
(IC 95%)

p OR bruto
(IC 95%) p

OR
Ajustado
(IC 95%)

p OR bruto
(IC 95%) p

OR
Ajustado
(IC 95%)

p

NAF 
(min/sem)

≥300 1
<0,001

1
<0,001ª

1
0,001

1
0,002c

1
0,125

1
0,284e

<300 1,52
(1,34 - 1,74)

1,50
(1,32 - 1,72)

1,45
(1,16 - 1,80)

1,43
(1,15 - 1,80)

1,14
(0,96 - 1,36)

1,10
(0,92 - 1,31)

PEF
≥1 aula/
sem 1

<0,001

1

<0,001a

1

0,001

1

0,002d

1

0,007

1

0,015e

0 aulas/
sem

1,62
(1,38 - 1,90)

1,59
(1,35 - 1,86)

1,73
(1,27 - 2,35)

1,64
(1,20 - 2,23) 1,30 

(1,07 - 1,57)

1,27 
(1,05 - 1,55)

PE
Sim 1

<0,001
1

<0,001a

1
<0,001

1
<0,001d

1
<0,001

1
<0,001a

Não 2,12
(1,77 - 2,54)

2,05
(1,71 - 2,45)

2,53
 (1,75 - 3,66)

2,35 
(1,62 - 3,41)

1,57 
(1,28 - 1,94)

1,53 
(1,24 - 1,90)

AFL
Sim 1

<0,001
1

<0,001b

1
<0,001

1
<0,001c

1
0,081

1
0,234e

Não 1,54
(1,35 - 1,77)

1,45
(1,25 - 1,69)

1,79 
(1,40 - 2,29)

1,73 
(1,35 - 2,21)

1,16 
(0,98 - 1,37)

1,11 
(0,94 - 1,31)

NAF = Nível de atividade física; PEF = Participação nas aulas de Educação Física; PE = Prática esportiva; AFL = Atividade física no lazer. 
a Ajustada na regressão logística binária para faixa etária, morar com os pais e prática religiosa. b Ajustada na regressão logística binária para 
faixa etária, morar com os pais, trabalhar, escolaridade materna e prática religiosa. c Ajustada na regressão logística binária para morar com os 
pais e prática religiosa. d Ajustada na regressão logística binária para raça/cor, morar com os pais e prática religiosa. eAjustada na regressão 
logística binária para faixa etária, morar com os pais, trabalhar e prática religiosa.
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chances de relatar sentimento de solidão e ter poucos 
amigos, sobretudo no sexo masculino. Entre os rapazes, 
os que não praticam esportes apresentam 134% mais 
chance de relatar sentimento de solidão e 114% mais 
chance de relatar ter poucos amigos; entre as moças, 
a chance para o relato do sentimento de solidão foi 
menor (por exemplo, 54%). Observa-se também que 
não participar das aulas de Educação Física e não rea-
lizar atividade física no lazer apresentaram associações 
de maior magnitude entre os rapazes. Os rapazes que 
não participam de nenhuma aula de Educação Física 
apresentam 66% mais chance de se sentirem sozinhos 
e 68% mais chance de relatar ter poucos amigos.

Discussão
O presente estudo analisou a associação de diferentes 
indicadores da atividade física com medidas de isola-
mento social em adolescentes. Os principais achados 
destacam que os quatro indicadores analisados (nível de 
atividade física, envolvimento em aulas de Educação Fí-
sica, prática esportiva e atividade física no lazer) foram 
associados ao sentimento de solidão e ter poucos amigos 
entre os adolescentes, quando analisados na amostra to-
tal. Essas associações foram mais consistentes entre os 
rapazes, revelando o papel moderador do sexo biológico.

Neste estudo, identificou-se que o nível insuficiente 
de atividade física, e não prática de esportes e atividade 
física de lazer aumentam as chances do sentimento de 
solidão entre os adolescentes, achados que corroboram 
os resultados de Khan et al.6 e Pinto et al.9. No entanto, 
em um estudo brasileiro não foi identificada associação 
estatisticamente significativa entre o nível de atividade 
física e o sentimento de solidão e com o fato de ter 
poucos amigos, o que difere dos resultados deste estu-
do8. O maior sentimento de solidão entre adolescentes 
e diferentes indicadores de atividade física pode refletir 
a menor participação em contextos sociais estrutura-
dos, nos quais a prática de atividades físicas, especial-
mente coletivas, favorece a construção de vínculos, o 
sentimento de pertencimento e o desenvolvimento de 
habilidades psicossociais20.

Identificou-se que não praticar esportes aumenta 
as chances de sentimento de solidão e de ter poucos 
amigos entre os adolescentes, achados que corroboram 
com outros estudos21,22, os quais analisaram a associa-
ção entre prática esportiva e sentimento de solidão. 
Estes resultados podem ser explicados pelo fato de ati-
vidades organizadas, como o esporte, melhorarem a in-
teração social, por meio da percepção da competência 
social20. Quando estratificados por sexo, tais resultados 

Tabela 5 – Valores de Odds Ratio (OR) e intervalos de confiança (IC95%) para associações das variáveis independentes com ter poucos amigos.

Variável

Todos (n = 4.514) Masculino (n = 2.050) Feminino (n = 2.464)

OR bruto 
(IC95%) p

OR
Ajustado
(IC95%)

p OR bruto
(IC95%) p

OR
Ajustado
(IC95%)

p OR bruto
(IC95%) p

OR
Ajustado
(IC95%)

p

NAF 
(min/sem)

≥300 1 0,001 1 0,005ª 1 <0,001 1 <0,001b 1 0,966 1 0,526c

<300 1,29 
(1,11 - 1,49)

1,26 
(1,07 - 1,49)

1,60 
(1,28 - 2,00)

1,73 
(1,34 - 2,22)

1,00 
(0,82 - 1,22)

0,93 
(0,74 - 1,16)

PEF
≥1 aula/
sem

1 <0,001 1 0,008a 1 <0,001 1 0,004b 1 0,099 1 0,311c

0 aulas/
sem

1,41 
(1,28 - 1,70)

1,32 
(1,07 - 1,62)

1,86 
(1,37 - 2,53)

1,68 
(1,18 - 2,40)

1,20 
(0,97 - 1,50)

1,14 
(0,89 - 1,46)

PE
Sim 1 <0,001 1 <0,001a 1 <0,001 1 0,001b 1 0,015 1 0,061c

Não 1,56 
(1,28 - 1,91)

1,52 
(1,21 - 1,91)

2,14 
(1,46 - 3,13)

2,14 
(1,38 - 3,31)

1,34 
(1,06 - 1,70)

1,30 
(0,99 - 1,70)

AFL
Sim 1

<0,001
1

<0,001a

1
<0,001

1
<0,001b

1
0,059

1
0,224c

Não 1,44 
(1,24 - 1,68)

1,39 
(1,17 - 1,64)

1,76 
(1,37 - 2,26)

1,73 
(1,31 - 2,29)

1,20 
(0,99 - 1,46)

1,14 
(0,92 - 1,42)

NAF = Nível de atividade física; PEF = Participação nas aulas de Educação Física; PE = Prática esportiva; AFL = Atividade física no lazer. 
a Ajustada na regressão logística binária para morar com os pais, escolaridade materna e prática religiosa. b Ajustada na regressão logística 
binária para escolaridade materna e prática religiosa. cA justada na regressão logística binária para morar com os pais, trabalhar, escolaridade 
materna e prática religiosa. 
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se mantiveram para o sentimento de solidão em ambos; 
no entanto, não obtiveram significância estatística para 
as moças em relação a ter poucos amigos. Estes acha-
dos podem refletir diferenças de sexo nos processos de 
socialização, uma vez que o esporte tende a ocupar um 
papel mais central na construção das relações sociais 
entre os rapazes, enquanto as meninas frequentemente 
estabelecem vínculos em contextos mais conversacio-
nais e afetivos23. Além disso, barreiras pessoais e con-
textuais podem limitar a participação feminina no es-
porte, reduzindo seu potencial socializador23.

Foi observado que não realizar atividades físicas no 
lazer aumenta as chances de apresentar indicadores de 
isolamento social. Já foi apontado que a atividade física 
no lazer está associada a indicadores sociais, e uma pos-
sível explicação seria que esse tipo de atividade estives-
se relacionado à motivação autônoma24 o que poderia 
acarretar maior satisfação e engajamento. Porém, não 
foi observada associação estatisticamente significativa 
para as moças, o que difere dos achados de Dos San-
tos et al.10 e Werneck et al.16, os quais identificaram 
tais associações com o sentimento de solidão e com ter 
poucos amigos tanto para as moças quanto os rapa-
zes. Estes resultados podem ser explicados pela escolha 
de atividades físicas de caráter individual, comumente 
adotadas pelas moças, as quais não promovem necessa-
riamente interação social.

Neste estudo, identificou-se também que a não par-
ticipação nas aulas de Educação Física está associada a 
maiores chances de sentimento de solidão e de ter pou-
cos amigos, corroborando os achados de outros estu-
dos9,10,12. Porém, um resultado diferente foi encontrado 
em outra pesquisa, na qual não foi identificada associa-
ção estatisticamente significativa entre essas variáveis8. 
Resultado que diverge dos resultados de Santos et al8. 
destacam que a associação entre a participação nas au-
las de Educação Física, o sentimento de solidão e de ter 
poucos amigos pode ser explicada pelas oportunidades 
proporcionadas nas aulas, como a interação social.

Na análise estratificada por sexo, identificou-se que 
apenas entre os rapazes com o nível insuficiente de 
atividade física houve aumento das chances de senti-
mento de solidão e de ter poucos amigos. Diferente dos 
resultados de outros estudos, os quais mantêm o padrão 
da associação entre o nível de atividade física e o sen-
timento de solidão em rapazes e moças6,8,9,17. O hábito 
mais frequente entre rapazes de se reunirem para rea-
lizar atividades físicas em grupo, como partidas de fu-
tebol, em comparação às moças, pode ser considerado 

uma explicação para os achados do estudo. 
Também se observa, maior prevalência do sentimen-

to de solidão entre as moças em comparação aos rapazes 
em outros estudos16,10,25. Identificou-se nesta pesquisa 
uma prevalência maior do sentimento de solidão do que 
a observada em outros estudos nacionais7,10,16 e inter-
nacionais26,27. As diferenças constatadas no percentual 
entre moças e rapazes podem estar atreladas à maior fa-
cilidade das moças em expressar suas emoções28.

Quanto ao relato de ter poucos amigos, a prevalên-
cia identificada neste estudo é similar à observada em 
outro estudo brasileiro8. No entanto, difere dos acha-
dos encontrados por Werneck et al.16 e dos Santos et 
al.10, os quais não identificaram diferença significativa 
entre rapazes e moças ou identificaram que os rapazes 
tinham menos amigos. Neste estudo, ao contrário, ve-
rificou-se que as moças apresentaram menor número 
de amigos do que os rapazes. Na adolescência, espe-
cialmente no ensino médio, as moças tendem a valori-
zar mais os recursos psicológicos das amizades, como a 
confiança e o suporte emocional, enquanto os rapazes 
atribuem maior importância a aspectos relacionados ao 
lazer e à recreação20. Essas diferenças nos critérios de 
valorização podem influenciar a forma como os adoles-
centes percebem seus vínculos de amizade.

Uma possível justificativa para esses achados mais 
evidentes nas associações entre as variáveis indepen-
dentes e dependentes nos rapazes pode ser as diferen-
ças na construção e na manutenção de amizades entre 
rapazes e moças. As práticas de atividade física podem 
servir como um ambiente social central para os rapazes, 
fortalecendo o pertencimento e os vínculos com os pa-
res29. As moças tendem a valorizar mais o suporte emo-
cional e a intimidade, enquanto os rapazes consideram 
mais importantes os momentos recreativos e as ativida-
des realizadas em conjunto30. Sendo assim, ao não com-
partilharem esse ambiente de prática de atividade física 
pode ocorrer um enfraquecimento mais acentuado, en-
tre os adolescentes do sexo masculino, nas percepções 
do sentimento de solidão e no número de amigos.

Este estudo apresenta limitações que devem ser 
consideradas na interpretação de seus resultados. Entre 
elas, destaca-se o uso de medidas autorrelatadas para 
obtenção das informações, o que pode levar à subes-
timação ou superestimação das respostas. Além disso, 
por se tratar de um estudo transversal, não é possível 
descartar a possibilidade de causalidade reversa. Tam-
bém se reconhece como limitação o uso de um banco 
de dados de 2022, uma vez que o contexto social que 
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envolve adolescentes pode sofrer rápidas transforma-
ções ao longo do tempo e a não obtenção da amostra 
mínima estimada. No entanto, ressalta-se que, até o 
momento da análise, este era o conjunto de dados mais 
recente e abrangente disponível, o que permitiu captar 
a realidade do período pós-pandemia da covid-19.

Apesar dessas limitações, o estudo apresenta pontos 
fortes importantes, como a utilização de uma amostra 
grande e representativa de adolescentes da rede públi-
ca do ensino médio de um estado brasileiro. Destaca-se 
ainda a inclusão de diferentes indicadores de atividade 
física, associados a dois indicadores de isolamento social, 
proporcionando uma análise abrangente sobre o tema.

A partir dos achados deste estudo, sugere-se que in-
tervenções para promover a prática de atividade física 
devem considerar as diferenças observadas entre rapazes 
e moças. É necessário que haja uma ampliação das opor-
tunidades de participação para as moças por meio da 
diversificação de modalidades e da redução de barreiras 
socioculturais que limitem seu engajamento. Para os ra-
pazes, a qualificação de contextos coletivos estruturados 
pode fortalecer redes de apoio e pertencimento. Pesqui-
sas futuras devem investigar mecanismos mediadores 
dessas associações, bem como utilizar delineamentos 
longitudinais e abordagens qualitativas para aprofundar 
a compreensão das experiências sociais associadas aos 
diferentes domínios e tipos de atividade física.

Este estudo demonstrou que o nível insuficiente 
de atividade física, a não participação em práticas es-
portivas e atividade física no lazer e a não participação 
nas aulas de Educação Física estão significativamente 
associados com os indicadores de isolamento social em 
adolescentes. Esses achados ressaltam o papel prote-
tivo da atividade física para o bem-estar psicossocial, 
especialmente do esporte para os rapazes, e apontam 
para a necessidade de abordagens às diferenças de sexo 
para incentivar a prática de atividade física e como ela 
contribui para a sociabilidade entre adolescentes.

Esses achados têm implicações cruciais para a so-
ciedade, reforçam a urgência de políticas públicas e ini-
ciativas educacionais que promovam o acesso e engaja-
mento em atividades físicas como ferramenta essencial 
no combate ao isolamento social.
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